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Nos últimos anos, especialmente no País, a atenção pelo setor florestal teve um 
crescimento indiscutível. Evidentemente, o desenvolvimento florestal como ciência 
independente, apresenta-se em processo inversamente proporcional ao tempo. Em efeito o 
conhecimento acumulado nos últimos anos supera de longe a todo o processo 

desenvolvido nas décadas passadas. A realização no Pais de importantes eventos 
internacionais como a Reunião de Cúpula de RIO/92 e a criação de novos cursos de 
engenharia florestal, a nível de graduação e pós-graduação, mostram um enorme avanço 
no acúmulo desenfreado da transferência tecnológica no setor florestal. No intuito de 

colaborar com o pesquisador e especialmente com os alunos de engenharia florestal na 
busqueda de informação a nivel de livros e monografias estreitamente vinculados ao setor 

da engenharia Florestal., apresenta-se neste documento uma versão atualizada da 
Referências Bibliográficas existentes na Biblioteca Central da Universidade de Brasília.

O autor manifesta seu sincero agradecimento à senhora bibliotecária Eurídice de 
Carvalho Sardinha Ferro pela enorme colaboração que prestou no aperfeiçoamento e 
atuaização deste documento.

As referências bibliográficas estão ordenadas em ordem alfabética pelo nome do 
autor e elaboradas segundo a norma brasileira NB^/HH, é indica-se a sua 
correspondente catalogação na BCE.
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